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EL PRIMER ANIVERSARIO
íPproyecla de carretera Haesca-Hanzán-Alneto (Casttisabds-Nocilo)
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V u e lv e n  a  í ju e ja r s e  c o n  s ó b r a ­
la ra z ó n , lo s  íju e  p o r  k o y  t ie n e n  

_  d e sé ra c ia  de v iv ir  e n  ese im ­
portante y  o lv id a d o  V a l le  de N o -  
cito, q u e d is ta  de l a  c a p ita l  de la  
prov incia  u n o s  v e in t ic in c o  k i ló ­
m etros y  q u e  p a r a  c o m u n ic a rs e  
con la  m is m a  n e c e s ita n  p o r  lo s  
menos T R E , S  D I A S .

In f in id a d  de v eces la  P r e n s a  se 
ha o cu p a d o  de este  a s u n to , y  c o n  
el m ism o  r e s u lta d o  qu e s i se  k u -  
biera p u e s to  e n  c o m u n ic a c ió n  co n  
ia lu n a , p u es e llo  n o  p u ed e ser 
exag eració n  desde e l m o m e n to  
que n a d a  se k a  c o n se g u id o , n i  
llevado a  la  p r á c t ic a .

A  C o rre o s  p r e s e n ta r o n  u n  es­
crito m u y  c la ro , ju s t o  y  ra z o n a d o  
hace m u c k o s  m e se s  y  n a d a  k a n  
sabido de la  e f ic a c ia  o in e f ic a c ia  
del m ism o .

E s e  p o b re  y  a b a n d o n a d o  p a ís  
'  se e n c u e n tra  q u e  a k o r a  k a c e  u n  

año qu e e l p ro y e c to  de c a rre te ra  
C astiísab ás a  N o c i t o  se k a l la  en  
Madrid p e n d ie n te  de a p ro .b a c ió n  
para la  in m e d ia ta  s u b a s ta , y  n a d a

se sabe, y ¿por qué no se sabe 
nada? íPor qué no se ka kecko 
nada?

Las Cortes Constituyentes es­
tán para algo, y los diputados que 
el pais eligió creo que también 
para algo, y, sin embargo, la mu­
dez de unos y oíros la está pagan­
do el país y perjudicando una im­
portantísima zona que se le obli­
ga a vivir aislado y olvidado del 
mundo como sí no tributara a la 
Hacienda española.

En  este primer aniversario, y 
que ojalá sea el último, lo cual 
mucho dudo, dada la pasividad y 
abandono en que nos tienen los 
que fueron elegidos por el pueblo 
para defender sus intereses en las 
Cortes.

líHay algún diputado volunta­
rio que interpele en las Cortes al 
ministro de Obras Públicas sobre 
eŝ e asunto?'

Que levante el dedo.
Jo rg e  Cajal.

Ciudad, 21 Febrero l933.
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CoDeotaloria a los Coatralislas

Jurado Mixto de Obras Públicas
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_ En la «Gaceta» de Madrid nú- 
otero 38 correspondiente al día 7 
^  Febrero actual, se publica una 
Orden del Ministerio de Trabajo 
^sponiendo se constituya en 
Huesca un Jurado Mixto de 
Obras Públicas con jurisdicción 
en toda la provincia integrado 
por seis vocales patronos e igual 
número de obreros, tanto suplen­
tes como efectivos.

Tendrán derecho electoral las 
entidades patronales y obreras 
t̂ie se encuentren actualmente 

dentro del Censo electoral Social 
^as los que se inscriban basta el 
día 28 del corriente.

Dada la gran importancia del 
^sunto, rogamos a nuestros co- 
íeéas los contratistas, se sírvan 
concurrir a esta capital el día 26, 
omíngo, a las once de la mñana, 
 ̂los locales de la Asociación Pa­

jonal Occense, Coso de Fermín 
^alán, 4o, 1 °, derecha, para tra- 

del antedicho asunto, Hum- 
Bobio, Eloy "^arasa, Isaías

UIDA OyELACIOn
C o n  to d a  fe l ic id a d  k a  d ad o  

a  lu z  u n a  r o b u s ta  n iñ a ,  d o ñ a  
M a r ía  de la  C o n s o la c ió n  M a r t í ­
n e z , e s p o s a  de n u e s tr o  q u e rid o  
a m ig o  y  c o r r e l ig io n a r io  d o n  A n ­
to n io  d e l P u e y o  N a v a r r o ,  p r e s t i­
g io s o  a b o g a d o  o sc e n s e .

M a d r e  e b i ja  s ig u e n  e n  p e rfe c to  
e s ta d o  de sa lu d .

F e l ic i ta m o s  a  lo s  v e n tu r o s o s  
p a d re s  p o r  e l  a c o n te c im ie n to  f a ­
m i l ia r  r e g is tr a d o .

¡olí'

Tom a de posesión
E l  c u lto  in g e n ie r o  de M o n te s  

d o n  Ig n a c io  C la v e r , h a  te n id o  la  
g e n t i le z a  de c o m u n ic a r n o s  la  to ­
m a  de p o s e s ió n  de s u  ca rg o  de je fe  
de e s te  D is t r i t o  F o r e s ta l ,  e n  ál 
q u e  se n o s  o fre ce  p a ra  to d o  a q u e ­
l lo  q u e  c o n  e l s e rv ic io  p ú b lic o  se 
r e la c io n e .

A g r a d e c e m o s  la  d e fe re n c ia  a l  
s e ñ o r  C la v e r  y ,  r e c íp ro c a m e n te , 
p o n e m o s  a  su  d is p o s ic ió n  e s ta s  
c o lu m n a s  p a ra  c o a d y u v a r  e n  la  
r e s o lu c ió n  de c u a n to s  a s u n to s  b e ­
n e f ic ie n  lo s  in te r e s e s  p r o v in c ia ­
le s .

LOS PROXIMOS CARI

Los bailes del P rín c íp j^ e l del 
lunes del Cículo Oscense

Ya falta menos. Los días trans­
curren rápidos y son aprovecha­
dos’ por los jóvenes de ambos se­
xos que preparan disfraces artís­
ticos y originales, dispuestos a 
pasar unas horas de jolgorio y de 
alegría.

En el Teatro Principal se están 
dando los últimos toques en el 
adorno de la sala, que presentará 
un magnífico aspecto. Nueva de­
coración en el fondo y un buen 
tablado para las dos orquestinas 
encargadas de amenizar las fies­
tas.

E l ambigú ha quedado instala­
do en el escenario. Local amplio 
y confortable, ofrecerá grandes 
comodidades al público. Además 
se le ha dotado de toda clase de 
artículos de comer y beber, para 
satisfacer los deseos del más exi­
gente.

También se monta a todo tren 
el despacho del conffetti, que este 
año se venderá a más bajo precio 
que en los anteriores.

No quedan ya palcos ni pla­
teas. Está todo reservado desde 
hace mucho tiempo. Tal es el en­
tusiasmo que existe por concurrir 
a las fiestas carnavalinas de los 
Dependientes de Comercio.

Por cierto que hemos de felici­
tarles cordialmente en las perso­
nas del presidente de la entidad 
don Lorenzo Otín y del que diri­
ge y orienta a la Comisión de 
fiestas, don Domingo Lasaosa. 
Ambos.. están demostrando que 
en estas cosas de organización sa­
ben un rato largo.

Este año habrá sorpresas. Una

ia prepara un grupo de amigos 
que forman la “Peña de los quin­
cenarios**, nombrecito que respon­
de tínicamente al número—15— 
de ciudadanos que la integran. 
Son muchachos de rompe y ras­
ga, de tronío y gozan todos de las 
ventajas que únicamente concede 
la dorada juventud. Pues bien: 
Estos '‘quincenarios** quieren ob­
sequiar a las señoritas que concu­
rran al Principal con dos magní­
ficas muñecas de gran valor. Las 
sortearán el domingo de Piñata 
y los números los entregarán a 
aquellas señoritas que bailen con 
ellos Es decir: Cada baile con un 
“quincenario**, numerito que te 
encuentras. No deja de ser una 
hábil manera de evitar el “estoy 
comprometida** con que algunas 
damiselas responden a la invita­
ción masculina.

Y  vamos a hablar un poquito 
de la fiesta que organizan los 
simpáticos normalistas para la 
elección de “Miss Normal**. Se 
celebrará, como ya dijimos, el lu­
nes próximo a las seis de la tarde 
en el Teatro Principal y será 
amenizada por una nutrida or­
questa.

Cuantos varones asistan a la 
fiesta, podrán emitir su voto a fa­
vor de una normalista. Termina­
da la votación se hará el escruti­
nio y se proclamará "Miss N or­
mal** a la señorita que obtenga 
mayor número de votos.

A  esta fiesta, que, sin dudarlo, 
resultará brillantísima, se invita­
rá a las autoridades y profesores 
para que la prestigien con su asis­
tencia.

D E  F U T B O L
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cita a los señ ores accio n istas de EL PUE­
BLO a una reunión que ten d rá  lu gar hoy iw-  
^^5, a las diez de la noche, en el dom icilio de 
®sta Sociedad, V illaherm osa, 12, izqda., en­
careciendo a  todos la m ás puntual asistencia.

El acon tecim ien to  del dom in­
go; un once fran cés

C o m o  d e c ía m o s  a y e r , e l  p r ó x i­
m o  d o m in g o  se c e le b r a r á  e n  V i l l a  
I s a b e l  u n  p a r tid o  de f ú tb o l  a m is ­
to s o , a p ro v e c h a n d o  e l C lu b  D e ­
p o r tiv o  H u e s c a  la  f e c h a  l ib r e  q u e 
le  p e rm ite  d is f r u ta r  e l a c u e rd o  e n ­
tre  é l y  e l C . y  D . so b re  la  e l im i­
n a t o r ia  del C a m p e o n a to  r e g io n a l.

N o  p o d ía m o s  e s p e ra r  q u e  la  
d ir e c t iv a  d el C lu b  a z u lg r a n a  n o s  
d e p a ra ra  u n  m a tc h  de la  c a te g o ­
r ía  d e l q u e  v a  a  c e le b ra rs e ; n a d a  
m e n o s  q u e  u n  p a r tid o  in te r n a c io ­
n a l ,  q u e  n o s  tra e  a  la  m e m o r ia  
a q u e l in te r e s a n te  H u e s c a - B o u r -  
b a k i  de P a u  q u e  se  ju g ó  e n  V i l l a  
I s a b e l  h a c e  u n a s  te m p o ra d a s . E n  
e s ta  o c a s ió n  to d a v ía  la  jo r n a d a  
h a  de a lc a n z a r  m a y o r  im p o r ta n ­

c ia  q u e  la  de a q u e l p a r t id o , p u e s ­
to  q u e  a d e m á s  d e l c a r á c te r  “ o fi­
cial** de u n ió n  q u e  t ie n e n  to d a s  
e l la s , l a  del d o m in g o  p r ó x im o  t ie ­
n e  u n  in te r é s  e n o rm e , y a  q u e  n o  
en  v a n o  se t r a ta  de u n  p a r tid o  e n ­
tre  d os e q u ip o s  a  lo s  qu e p o r  su s  
t í tu lo s  h e m o s  de s u p o n e r  de fu e r ­
z a s  e q u ilib r a d a s .

P o r q u e  e l H u e s c a  te n d r á  e n ­
f r e n te  a l  S p o r t in g  A m ic a l ,  de 
S a n t a  M a r ía  de O lo r ó n ,  c a m p e ó n  
la  te m p o r a d a  p a s a d a  d el S u r  de 
F r a n c ia ,  d o n d e  s o n  m u c h o s  lo s  
b u e n o s  C lu b s , co m o  e l C e t te , N i -  
m e s , N iz a ,  C a n n e s .. .

E s t e  s e n s a c io n a l  e n c u e n tro , 
a d e m á s  de s e r v ir  p a r a  e s tr e c h a r  
la z o s  e n tre  lo s  de u n a  y  o tr a  co ­
m a r c a , n o  c a b e  d u d a  q u e  p o d rá  
s e r  u n a  lu c h a  e m o c io n a n te , a  la  
q u e a c u d ir á  e l C lu b  D e p o r t iv o  
H u e s c a  c o n  u n  e q u ip o  fo r t ís ím o . 
S e  a l in e a r á  e n  é l D e  M u r , y  t a m ­
b ié n  P a c o  y  Q u ic o .

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



E L  P U E B L O

lina excursión a Graus

Varios pueblos del Somonta- 
no, rinden homenaje a Costa

{Conclusión)
Con verdadero sentimiento nos 

despedimos de aquellos tan sim­
páticos y amables ciudadanos, a 
los que tan agradecidos queda­
mos, lamentando el no poder ac­
ceder a la prolongación de nuestra 
estanciay prometiendo volver, todo 
lo antes posible, a visitar con 
más tiempo, tan bidalga y hospi­
talaria villa.

Virando a Graus y a Costa, 
emprendemos la marcha, según 
itinerario dispuesto, hacia el Pan­
tano de Barasona hoy de don 
Joaquín Costa—. Frente aLaPue- 
bla de Castro tomamos la carre­
tera del Pantano, que supone 
unos kilómetros de una cuesta 
tan pendiente.

Una vez abajo, descendimos 
del coche y nos encontramos en 
una planicie, verdadero oasis de 
nuestra tranquilidad, y después 
de mirar extasiados aquel gran­
dioso panorama, nos dispusimos 
para el cuotidiano yantar, que ya 
reclamaban nuestros exigentes es­
tómagos y colocánodonos en do­
ble fila india, sentados sobre el 
verdé césped y en la más franca 
camaradería, se dió principio a 
tan importante función.

Dispuesta nuevamente la mar­
cha hacia el embalse, para ver lo 
grande de esta obra; acomodados 
en el coche, pasamos un puente- 
cilio y enfiíaraos una estrecha ca­
rretera, construida en plena roca, 
y jaquí viene lo grande!, sobre 
nuestras cabezas la montaña ro­
cosa por ambos lados cortada ver­
ticalmente, y a una altura consi­
derable; a nuestros pies un abis­
mo insondable, por cuyo cauce 
discurren las aguas azuladas del 
Pantano. Verdadera temeridad 
constituye el recorrido de aquel 
trozo de carreterra, sobre todo en 
un coche grande, culminando el 
peligro en dos o tres curvas pro­
nunciadas, que cualquier acciden­
te imprevisto puede conducir a la 
tragedia.

Con el alma en un hilo, llega­
mos por fin a la casa de los inge­
nieros, fuimos a la presa, en don­
de el encargado de. ella se puso a

nuestra disposición y nos dió to­
da clase de detalles, recorriendo 
los locales que en plena roca ocu­
pan la diversidad de maquinarias 
que se emplean para el funciona­
miento del Pantano y en el que 
con una sencillez admirable se 
elevan compuertas de 80 tonela­
das, se gradúa el alza o baja de 
las aguas y se hacen toda clace de 
maniobras, cual si se estuviera en 
el puente de un trasatlántico.

Muy cansados estábamos, pero 
a sus instancias, subimos una em­
pinada escalerilla, especie de fini- 
cular, para contemplar una de las 
más grandes vistas panorámicas. 
Desde allí apreciamos en toda su 
grandeza el magnífico embalse, 
en el que se aprecia perfectamen­
te dónde estuvo enclavado el des­
aparecido pueblo de Barasona y 
aun se yergue su torre en el cen­
tro de las aguas, como retándolas 
a su derrumbamiento, que, como 
es natural, no puede tardar en
ocurrir.

‘ Vimos detenidamente los túne­
les del desagüe, las compuertas y 
demás detalles de aquella gran­
diosa obra, que tantos beneficios 
ha de producir y que constituye 
una verdadera maravilla de la in­
geniería moderna y que tanto 
honra al cultísimo ingeniero di­
rector, nuestro predilecto y queri­
do amigo, don Luis de Fuentes 
López.

Con sentimiento nos ausenta- 
¡ mos de sitios tan amenos, en don- 
Ide pasamos horas tan agradables, 
‘con la promesa devolver en otra 
I ocasión con más tiempo para 
contemplar todo aquello más des­
pacio, iniciando nuestro regreso. 
Desde allí emprendimos la-empi­
nada cuesta, llegando a la cúspi­
de, frente a La Puebla.

U na vez en la carretera general, 
a 60 por hora, en tan buen coche 
y con tan experto chófer, pronto 
llegamos a Barbastro, descansan­
do un poco, proseguimos hasta la 
casilla de El Pueyo. La mayoría 
de los excursionistas queríamos 
visitar el célebre Monasterio y 
así lo hicimos.

Una vez en el interior de aquel 
vasto edificio, y después de reco­
rrerlo en su mayor parte, aunque 
nuestra fatiga y la hora avanzada 
no nos permitió fijarnos en mu­
chas eosas, nos llamó la atención 

magnífico y confortable co-su
medor y de manera notable su

famosa bibliteca, pictórica de li­
bros de todas clases, contándose 
por millares los volúmines que 
allí se encuentran, perfectamente 
ordenados, y casi podemos asegu­
rar que cuantitativamente sea la 
mejor biblioteca de la provincia. 
También nos llamó la atención 
una magnífica colección numísti- 
ca, muy bien dispuesta, en una de
sus vitrinas.

Como la hora avanzaba, nos 
despedimos, prometiendo volver 
con más tiempo y oportunidad. 
Nuevamente en el coche, empren­
dimos rápida marcha y sin inci­
dente digno de mención llegamos 
a la simpática villa de Angüés, 
en donde después de ser obsequia­
dos por nuestros compañeros y 
despedirnos con afecto, seguimos 
el viaje hasta la villa de Casbas, 
punto inicial de la partida, en 
donde después de los últimos ob­
sequios y despedidas, quedó ter­
minada esta tan cultural, amena 
e inolvidable excursión, que segu­
ramente no tardará en repetirse y 
que hemos de recordar por mucho
tiempo.

C orrespoirsal.
Casbas de Huesca, 12 2-33.

Sociedad de Dependientes de 
Comercio.-Huesca

Concurso para la adjudicación 
del ambigú del nuevo domicilio 
social, instalado en la casa núme­
ro 7, del Coso García Hernán­
dez, 2.° y 3.° piso.

El pliego de condiciones estará 
expuesto en la Secretaría de la 
Sociedad, establecida en el local 
antes expresado, desde el día de 
la fecha, hasta el 28 del corriente, 
a las doce de la noche, pudiendo 
pasar a examinarlo cuantos de-

O L I M P I A
Hoy, jueves: (A  0‘50 y 0'7áiii'
O tr o  e s tr e n o  a  p re c io s  populare.

La moderna superproducción_
W a r n e r  B r o s  F i r s t  N a t i o n a l *

CABALLERO PO R UN Dijlt,;;
por Douglas Fairbanks (hijo) 
Joan Blondell.

PROVINCIAS
La huelga m in era  de Asturú

O V IED O .—Sigue en la mil 
ma situación la huelga minerj 
Sin embargo, hoy han entrado 
trabajo algunos obreros.

Se ha solucionado el conflictq 
planteado por la Cooperativa (j| 
Mieres, que se negaba a facilita 
géneros a los mineros parados.
Anuncio de huelga genera

P A L E N C IA .-E l GobierJ
ha suspendido el envío de dineitl 
necesario para continuar laj 
obras de construcción de la carrej 
tera de Cudillo.

Como protesta se ha acordaJij 
declarar, a partir de las^doce de 
noche de hoy, la huelga general 
por cuarenta y ocho horas.

Cocinilla dobli
econ óm ica y m ucho caloifj

Alimentada con cáscara de â 
mendras, cospillo, leñas y otri\ 
desperdicios.
A utógena P a rd in a  - (Huescall

seen tomar parte en este concur­
so, durante las horas de ocho a 
nueve de la noche.

El plazo para la admisión de 
pliegos, terminará el día 28, a las 
doce de la noche, y la apertura y 
adjudicación se llevará a efecto a 
las veintidós del día primero de 
Marzo.

La D irectiva.

Embalídos del país, ios mejores
CASA SANTAMARIA 

Londaniza especial

Teatro Odeói
S .  A .  G .  E .

Siempre los mejores programa

y

Para un gran FILM

Amor en venta
Un gran reparto 

Clak Gable Wallace Foi*
Joan Gra-wford 

Es una superproduccción del 
año Metro

(Himiáa
-  M U r / C J K  -

Otro magnífico E S T R E N O  a precios populares

HOY, JUEVES A 0 ‘50 y 0 ‘75
La moderna superproduccióii \C ârner Bros Lirst National,

CABALLERO POR UN DIA
por d o u g l a s  f a ir b a n k s  (Hijo), y JOAN BLONDELL

Teatro ODEON ®T E L E F O N O  2 k  
E L  LO C A L Q U E  M EJO R ES PR O G R A M A S E X H IB E  ^

H»y, Ineves: FEHINA > ^ > Las señoras, a milañ de arecío
E S T R E N O  de la  s u p e rp ro d u c c ió n  F O X

SANGRE ROJA
Interpretado por la genial pelirroja CLA R A  BO W .

i Sábado, 25, Popular
1̂

I Mí Corazón incógnito
I Gran Film espectacular, melódicos valses vieneses. j

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



E L  P U E B L O

y o75Í
ulare
uccióa
tionalj

ebed Anís de la Asturiana
E S  E L .  M  E J

Maquinaria Agrícola e Industrial I Labradores !
L S

turii
L mil 
iinerj 
ado

nílicti

Lciiita

Hijo de Lorenzo Coll
Calle de Zaragoza, 13 Huesca

ALMACEN DE MADE R A S
í» SS 6¡

Agustín Delplán
ALERRE (Huesca)

La mejor semilla de ALFALFA 
podréis adquirirla en

Casa Cabrero
En la misma encontraréis ordio 
Marzal, Esparceta (Pipirijíallo), 
Trébol y mucha variedad en se­
milla de remolacha, todas ellas 

de inmeiorable calidad

Casa Cabrero
Coso G, Heraandez, 103 Tlf. 91-R

Casa Santamaría
\ SALCHICHERIA - PESCADOS 
i  FRESCOS
f  FABRICA DE HIELO

de aÍ|L. \
o t n ^  Coso de Galán, 20

cA Teléfono 78 JL XU.vCoC.cl
esri)

OH

Fábricade sellos
DE C A U C H O

Manufactura de toda clase de 
{grabados. Placas grabadas quí­
micamente, precintos de todas 
clases, foliadores, imprentillas, 
fechadores, sellos cauchú elás­
tico, a mohadillas y tintas para 
sellar. Los pedidos de sellos de 

auchú sonsetvidosa las veinti 
cuaíro horas.

Pidan precios y catálogo. 
Dirigirse a

J. San Agustín
Porches de Veda Armljo, 3. Hoesca

SOLO CON EL ARADO 
VERTEDERA V O N A M I

rania'i
1 í

L del

patentado por Luis Tomás Riverola, de Binéfar, se consigue la máxima perfección 
con el mínimo esfuerzo.

éSu coste de conservación? Insiénificante.
<Su manejo? Sencillísimo.
¿Quién lo usa? Todo aquí que lo conoce.
¿Quiénes lo recomiendan? Todo el que lo usa 
¿Su peso? 25 kilos con el timón inclusive.
¿Su precio? 44 pesetas dispuesto para el trabajo.
Haga una prueba y me agradecerá la indicación.

CONTRATISTAS
L U I S  T .  R I V E R O L A ,  de Binéfar

Adquiriendo los postes indicadores pa­
ra carreteras que construye la Casa de

cumpliréis con las exigencias de la contrata y de la economía
Pruébelo y será su cliente

Tomás CASTILLON

Casa PACO
Confitería y Ultramarinos

?S.
G  R  A  U  S

Restaurant Bar Flor 
Bar Oscense

Servicio especial para bodas y banquetes

L E A N D R O  L O R E N Z
T e lé f o n o  86  

Porches Vega Armijo HUESCA

Caballero...
Si usted precisa un traje, no deje de visitar la Sastrería de

LEOPOLDO SANCHEZ
que ha hecho modificaciones tales, que rivaliza con todas las 
Sastrerías de España, y esto es debido a las inmejorables con­
diciones de su cortador, a la refinada clase de los artículos y a 
la baja tan considerable que proporciona. Para las señoras, mi 
casa es una necesidad comercial. MEDIAS, ríase de los anun­
cios pomposos, DE SEDA NATURAL, a CINCO PESETAS, 
de HILO, a 1,50. ¿Quién da más? ¿Sedas? Usted se hará e! 

precio en mi casa ¿Otros géneros? Tirados.
Visiten mi casa, y ahorrarán.

PUEBLO
DIARIO DE LA REPUBLICA

Dirección:

Coso de FermiD Oaldn, 21.2 °
Teléfono 215

Redacción Administración:
0

Villalierniosa, 12, i.°, izada.
Teléfono 23 3

“DODGE BHOTflERS,,
El m ejor Camión
Rápido como un relámpago

Asente; L. ABADIAS 
H  u  E

Aamón y Cainl, l 
s  c  A

Zapatería «La V erdad»
ATENCION: Desde hoy se arregia el calzado a los precios

siguientes:

Medias suelas de caballero, EN EL DIA, a 5,00 pesetas 
» » de señora, » a 3,00 >
> > de cadete, > a 4,00 >

Tacones para caballero, » a 1,50 >
* para señora, . > a 0,75

Visilad los Porches de Veda Anniio, 3, (Frente a la Dipnlacidn)
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d e  l «
LAS SESIONES PARLAMENTARIAS

Ho continuoilo Id discusión del proyecto 
de ley de Congreaociones religiosds

El debate so b re  las co n stru ccio n es esco lares , en re lació n  
con  la cam p añ a  de «Luz».—Se consum en v ario s tu rn o s en 
co n tra  del p ro yecto  de C ongregaciones relig iosas -El señ o r  

B otella A sensi cen su ra  a l G obierno porque no o b ra
en plan revolu cion ario .

R uegos y p regu n tas
M ADRID, 22.—A  las cuatro 

de la tarde abre la sesión el señor 
Besteiro. Los escaños desiertos y 
las tribunas abarrotadas. En el 
banco azul el ministro de Ins­
trucción Pública.

A  petición del señor Abad 
Conde se aplaza la aprobación 
del acta, por falta de número de 
diputados.

Se entra en el período de rue­
gos y preguntas.

El señor Jus Jimeno dice «Jue 
las bibliotecas escolares que se 
ban creado en algunos pueblos 
con la ayuda económica del Esta­
do son completamente inútiles.

El ministro de Instrucción le 
contesta explicando la labor rea­
lizada en ese sentido por la Re- 
pública.

E1 señor Armaza formula un 
ruego de carácter local y el minis­
tro de Agricultura promete aten­
derlo.

El señor Alvarez Angulo kabla 
del conflicto entre Perú y Colom­
bia y pide que España interven­
ga, ya que se trata de dos nacio­
nes hermanas.

El señor Altabás: Primas her­
manas. .

E l señor Alvarez Angulo: Aquí 
no hay más primo que su seño- 
ría-

E1 señor Altabás habla iróni­
camente del problema.

El señor Alvarez Angulo pro­
testa de que se tome en chirigota 
un asunto tan grave.

E1 ministro de Estado dice que 
el papel de España en ese asunto 
es de una fraternal neutralidad.

El señor Santa Cruz habla de 
las carreras de arquitectos y apa­
rejadores.

E l ministro de Instrucción le 
contesta dicien do que está en la Cá­
mara un proyecto, pendiente de 
discusión, que deslinda la función 
de arquitectos y de aparejadores.

mayoría y casi una crisis. Y  todo 
por defender a un ministro socia­
lista. Recuerda que "E l Socialis­
ta" atacó violentamente al minis­
tro de la Gobernación y no pasó 
nada. Pregunta si hay dos clases 
de ministros.

Dirigiéndose al ministro de 
Instrucción le pregunta si los cu­
ras pueden ser catedráticos.

E l ministro le contesta dicien­
do que algunos curas son cate­
dráticos y lo seguirán siendo.

E l señor Giner de los Ríos de­
fiende su gestión como arquitec­
to y la del ministro. Impugna to­
dos los argumentos esgrimidos 
en su campaña por el señor Be­
llo. Alude una fotografía de un 
expediente, que se publicó en 
"Luz", a pesar del secreto del do­
cumento.

Termina diciendo que el señor 
Bello tiene un concepto de la es­
cuela demasiado mediocre, pues 
todo le parece caro.

El señor Baquero interviene. 
Habla de la selección de los maes­
tros que llevan a los pueblos el 
concepto de cultura de la Repú­
blica.

E l presidente de la Cámara le 
pregunta sí le queda mucho que 
decir y como contesta afirmativa­
mente, le deja en el uso de la pa­
labra y suspende este debate.
El p ro yecto  de C ongregacio­

nes relig iosas
Continúa el debate del proyec­

to sobre Congregaciones relígio-

La con stru cció n  de grupos  
e sco lares

El señor Royo Villanova pide 
que inmediatamente se discuta el 
proyecto de ley de Incompatibili­
dades.

Se refiere a la campaña que so­
bre construcciones escolares ha 
realizado el señor Bello desde el 
periódico "Luz". Esa campana, 
sigue diciendo, ha originado la 
excomunión de un diputado de la

sas.
El señor García Valdecasas 

consume un turno en contra.
Dice que antes de suprimir la 

enseñanza religiosa el Gobierno 
debe tener organizada la que ha­
brá de sustituirla.

Añade que el Gobierno y la 
mayoría están influenciados por 
la política francesa.

E l señor Oreja Elósegui con­
sume otro turno en contra. Dice 
que nadie puede privar a los pa­
dres al derecho que tienen de edu­
car a sus hijos en la enseñanza 
que quieran.

El señor Botella Asensi tam­
bién consume otro turno en con­
tra.

Dice que el proyecto es anti­
constitucional porque no cumple 
lo ordenado en el artículo 26 de 
la Constitución.

Se refiere a la constitución de 
los partidos políticos y a la divi­

sión que se observa en ei socia­
lista.

El señor De Francisco le dice 
que está equivocado.

E l señor Botella Asensi: En el 
último Congreso socialista se de-

el

mostro.
Censura al Gobierno que no 

realiza la labor revolucionoria. 
Cada artículo de este proyecto 
será la quema de un convento o 
de una iglesia. (Protestas de los 
agrarios).

E l señor Maura: Quiá.
El señor Botella: Siendo minis­

tro su señoría no pudo evitar la 
quema de conventos. Luego ha­
blaréis de actos de barbarie y la 
culpa será vuestra por no querer 
gobernar en plan revolucionario.

Dice que para celebrar un acto 
cultural o una manifestación se 
precisa autorización del Gobier­
no. La iglesia, sin embargo, goza 
del privilegio de no necesitarla.

Pregunta por qué en un Estado 
laico se tolera la celebración de 
actos religiosos dentro de los cuar­
teles.

La mejor prueba del fracaso 
del Gobierno la ofrecen las dere­
chas, que ya no respetan las ór­
denes del Poder ejecutivo.

P o r  lo o cu rrid o  en C asas  
V iejas

El señor Fanjul pregunta la 
suerte que ha corrido la proposi­
ción de los diputados que han es­
tado en Casas Viejas.

El presidente (señor Gómez 
Paratcha) dice que lo ignora.

Suspende el debate y levanta la 
sesión a las 9‘tO de la noche.

INFORM ACION PO LIT IC A
La m inoría rad ica l socialista  
e s ta rá  al lado del G obierno

Esta mañana se ha reunido la 
minoría radical socialista, asis­
tiendo los señores Albornoz y 
Domingo.

Había despertado esta reunión
enorme expectación.

La discusión ha sido muy la­
boriosa, pues con frecuencia se 
oían fuertes campanillazos, re­
clamando orden.

A  la salida se ha facilitado una 
nota oficiosa a los periodistas, en 
la que se dice que la minoría ra­
dical socialista examinó la situa­
ción política y sentó el criterio de 
que un Gobierno debe existir 
mientras cuente con la confianza 
del Jefe del Estado y con una ma­
yoría parlamentaria. Los acuer­
dos adoptados han sido:

Primero.—Estimar que el Go­
bierno cuenta con la confianza 
del Presidente de la República y 
con una mayoría parlamentaria 
disciplinada y fuerte.

Segundo.—Que las circunstan­
cias políticas actuales no exigen 
una modificación en la constitu­
ción del Gobierno; y

Tercero.—Aprobar la designa­

ción del señor Baeza Medina paial 
la presidencia de la Comisión d(| 
Justicia.
P a la b ra s  del señ o r Lerroux

E l señor Lerroux ha sido inte.j 
rragado por los periodistas en los| 
pasillos de la Cámara.

Les ha dicho que nada sabía 
política. E l Gobierno y la rnayf 
ríasustentan su criterio y lo man-l 
tienen. Nosotros mantenemos di
nuestro.

Ha dicho que hoy no habría 
obstrucción porque se iba a dis­
cutir el proyecto de Congregacio­
nes religiosas.

Se dice, ha manifestado un pe­
riodista, que la minoría radical lia 
tratado la conveniencia de propo­
ner a la Cámara la aprobación d(| 
un proyecto de ferrocarril pa 
Alicante.

E l señor Lerroux ha contesta­
do que no sabía nada de eso.

E l jefe radical ha dado por íer 
minada su conversación con 1 
periodistas y se ha acercado 
subsecretario de Hacienda sen 
Vergara para preguntarle por e 
estado de salud del señor Carneij

Los que fueron  a  Casas 
Viejas

Regresó la Comisión parí' 
mentaría que ha visitado Casas[ 
Viejas. Algunos diputados, entn 
ellos el señor Fanjul, han dicho i 
los periodistas que durante le 
sucesos ocurrieron cosas sensaj 
cionales que producirán emocíó:^ 
cuando se conozcan.

Ha añadido que van a edítal̂ '̂  
un libro con todo lo ocurrido '
que el importe de la venta se

familiastinara a socorrer 
las víctimas.

las

«A B C», denunciado
El fiscal de la República b» 

denunciado el número "A  B C 
de hoy por la publicación de ui' 
artículo editorial titulado “Pro* 
testa nacional". Cree que hay 
lito de injuria al Gobierno.

P
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a
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n
P o r  la enferm edad del se* 

ñ o r C arn er

Se han acentuado hoy los co 
mentarios políticos por la sitúa* 
ción que creará la grave enferraf 
dad que padece el señor Carn¿t 

Parece ser que en el Gobiern® 
impera la necesidad de reempb' 
zar al ministro de Hacienda 
daban hoy nombres de posibĥ  
sustitutos, entre ellos los de 
Pedro Corominas, el señor CaiH i 
panale, el actual subsecretario 
ñor Vergara y el catedrático doí 
Gabriel Franco.

Puede desmentirse rotund®' 
mente este rumor, pues níngu^ 
de los señores citados sustitüit»
al señor Carner en 
Hacienda.

a  .
la cartera

T .
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Imp. de Vda. Justo Martínez.—Huesc®'
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